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INTERIOR.

if) Sr. Coronel lima,' o bravo défensqr

de Itapariea na guerra dá Independência ,
chegado ha pouco ao Rio de Janeiro 

"das;

suas longas viagens pela Europa, dirige-nos

a carta seguinte sobre o estado da nossa nii-,
neralogia. Nós nos apressamos á públical-a,
na certeza, qué o publico a acolherá cóm
o ittaíór interesse.

,.' ;, AO WMCTQH. BÓ >0%HU, DOS DEBATES.

Os conhecimentos dos diversos ramos da hislo- 
'¦¦

ria nàtufal, acham-se entre nós én tanto atraio ,'
-qüe 

pa*eee üiesmô ignorar-se a. existência e.pro-
-gressos d'alguns d'entre elles.

Esta negligencia em Cultivar uma sciencia, cujos
conliocimentos tantas vantagens prometeijí ao pai»,
deve merecer a mais seria attenção da parte das

nossas Câmaras, e do Governo, empregando todos
os meios, que estiverem ao seo alcance, afim de

vulgarisar esta sciencia, e tornal-a, quanto seja pos-
sivcl, familiar e conhecida.

Immensas s5o as vantagens que se podem tirar
desta sorte dé trabalho, ou seja se que encare de-
baixo dò ponto de vista philosophico da illustração
«progressos das sciencias, ou seja dò'de tirar te
vantagens matériaese immedialas, que'muito>de-|
vem contribuir para a nossa riqueza e prosperada-
de publica. O viajante, que visita os differentes mu-1
seos da Europa, fica maravilhado ao ver á riqueza
e variedade, que o Brasil lhes fornece, ,e os sábios
naturalistas, que vem diariamente entre nós aug-
meutar a sphéra dos seos conhecimentos, nesta
parle :se sentem extasiados a contemplar o campo
vasto que se lhes offerece a novas descobertas , e;
voltüo sempre ao seo paiz , em resultado das suas
investigações, com trabalhos que fazem progredira
sciencia, e que tornam os séos nomes illustres, e re-
comipendaveis a posteridade. Só nós até hoje te-;
mos dado pouca attenção a aquillo, qne tanto nos
devia occüpar, e é fera do nosso paiz, que vamos
conhecer e apreciar a riqueza , que quando ii'elle
nenhuma attenção nos merecia. Não nos íoecupa-
remos da parte botânica e zoológica, mas diremos
de passagem, alguma cousa a respeito danecessida-
de cultivar as sciencias mincralogicas, as quaes
nos ofierecem certas e promptas vantagens; e como
as nossas observações seráõ fundadas na esperien-
cia, e na pratica qúotidianna, e esta estando dc
accordo eom-os princípios, os resultados devem
ser infalliveis.

A mineralogia , um dos ramos da historia nalu-
ral, fôrma por si unm sciencia, que se compõe
hoje da subdivisão de dous ramos, mu que é íitiA-.

neralogia propriamente dita, e outro da geologia
ou geognesia : o primeiro se oecupa do conheci-
mento;, classilicação e divisão dosrjineraes, e o
segundo da formação dpi terrenos, sua configura-
exterior, a disposição de suas camadas, a relação
de assossiação de certos metaes, os phenomenos
volcanicos, o calor interior da terra, &c. Esta nl-
tima parte da sciencia tem muito occupado os es-

pintos nos últimos tempos 
', 

e o gênio investigador
de muitos sábios do presente século a tem feito
elevar a um alto é grande progresso, e ao mesmo
tempo feito coiihecer a necessidade da sua appli-
cação as emprezas dè exploração de minas.: Sem
o auxilio d'ella , quantas emprezas Uai calculadas
. temerárias arruinarão as fortunas dos emprehen-
dedorea, que maltas vezes tentaram encontrar nos
terrenos primitivos, iOu de .primeira, formação mi-
neraes, que só se encontrão nos terrenos inier
mediarios, secundários, de transição, e viçe-yersa,

- Todos as nações cultas do mundo tem reco-
nhecido a necessidade e importância de dissemi-
nar nos seos estados, os conhecimentos theoricós

e, práticos de trabalhos das minas,' e Estados ha que
devem toda a riqueza e potência, que gozam, aos

progressos desta parte da-sciencia'. Na Súissa' ciijo

solo árido e pedregoso recusa 5 vegetação OS pro-
duetos que devem assegurar a subsistência dos séos

habitantes; o seio da terra IhVi fornece, è dó in-
teríor de suas minas tira este iEsiatlO.a riqueza e

consideração qüe [gozai Mas: inúteis serião taes re-

«ursos, se osesforços ,dos dignos cpmp4triptas de

Linnéo não se çançasijem a estudar, e a profundar as

sciencias naturaes, e das escolas de Stockolmo e

de üpsala não sahissem tantos discípulos babeis.

que illustráo aquella nação , e a enchem de consi-

deração e riqueza. . ;
S. Pétersbourg possue unia esCoía dè minas,;

montada ém grande escala, como todos õs estóHe-

lèdimèntos pnblicos daquelle Império, qne tanta

honra fazeri' aos seos illustres fundadores, ,dignds

imitadores do gênio ide Pedip'Grandé,ie,Catherina.
-G seo Edificjo, a collécção a mais completa dc rio-

delos de todas *s imachina* empregadas Ba mine-

neraeâô < a: collécção minsralpgicii, e geológica,,
tudo ali esta-em harmonia.; ed'aü,siem todos os

annos discipulps inteUjgentes, que vão fazer a aç-

plicaçãp dos , conhecimentos 14 adquiridos nas

minas da Sibéria e dos Montes Uries, e ninguem

-ignora quaes são as vantagens, qué o Império aa

Rússia tira hoje dos seos desertos degelo de Si-

teria.
A escola deTrêlbourg riaSaxonii, ondebèn-

sino émetbíbdico, regular, éperfelto, nesdeveíàè-

rectr toda n consideração •, e é pira ali qoe nós
! quizeramos se mandassam alguns «los nossos jovens
compatriotas aprender >es iconhecúneateg necessa-

rios desta sciencia, afiin ,^e,;os ,^ran e vul;

garisar entre nós. ^|i o,disçipnlo vê executar de-
baixo dos seos olhos ^odo, o processo <Ja minera-
ção, desde a extracção dp ininêral da terrp, até a
sua ultima apuração.

Jsto posto, nós lejnbrarnos' ap» posso Governo,
oattender á esta parte, ^ue deve fazer um
dia um .dos mais importantes ramos de nossa ri-

queza public Nós não somos dos que preten-
dem, que tudo deve ser feilò pelo Governo, ao
contrario, nós quecemps qiçe emprezas particulares
se encarreguem de promover é aperfeiçoar os dif-
ferentes ramos de industriaj mas julgamos ne-
cessario qne o Governo dê o impulso, ou que pro-
mova o desenvolvimento dos conhecimentos ne-
cessarios, aGm qne saibamos apreciar o que te-
mos no paiz , e as vantagens que se.pôde tirar ,
sem o que tudo ficará ignorado, e como se não
existisse, ^Em^ quanto não podemos est-abele-
cer unia escola completa dé iniças, áo menos
deveremos principiar pela créaçãb dãs cadeiras
dé geologia é tóneí-ãlbgíaí qúe dèvétíí necessária-
mente inspirar b' gosto'deàtói s<ásàcla aos nossos
compatriotas, é-ftès!demonstrai as vantagens, qiie
deste estudo -lhes deve «snltar. Com »%nmas no-

^50s de nrineralogia, ifiognem poderá olhar com
indifferença para ós recursos, qné sest» parte (i»s
offerece o paiz, e calculando* a facilidade, jBjeios
^empregar, «pi?#arado»çom 4« vantag^is que
lhes aprasentão, não faltará quem ponha em exe-
cuição a eyploraçãp de algum ramp especial de mi-

neração, principalmente da que vimos tratar; por

que é a mais fácil, mas lucrativa, e mais gloriosa
ao mesmo tempo.

O ferro que recebemos di Europa para nosso

consumo abunda tanto riólBrasil,' que servindo-me

da expressão de um Mostre vürjáüte—^o Brasil é

üm Gontinenle dè'ferro-i,tí a Sua exploração e

reífttcçaò tão fáceis, iqtoe nos faz <*er' que «em

grandes esforços podemos em pouco, sinão dei-

xwmps de 6er tribatarios ófeste .metal & Europa,
¦m menos reesbermgs taai ponco, e «ão «stmi mui
dislanic » «p^o^»* ,que..i^ü!SÓj9»eBtfi tenhamus o

que,bíis,|6.nece'sa^,,;}B^spossamos tambem ex-

^Wte Çar^iciwivepfMriiios dp gue avançamos, 6

bastanlfi visitar os( arredores do Rio de Janeiro,

onde se encontram as melhores amostras deste mi-

neral, ,e mtjsrnó grandes massas. Não se nos diga

que nos falta o combustível nós lugares onde este

metal mais" abunda; o ferro é de iodos os terre-

nos*, e^.BrtórtteVharidaricii-cFellè^os lugares

mesmos, que encenão ascondições inais favoráveis

a^esta-sorteideieiBpiezi». Em Paris tivemos deana-
-lisa» algumas amostras, qne «os-jBMidSrlHB ,4a Sa-

hia, e ultimwDeilisfpines testemunhas 4*s ana^r-

j^eí £eit»s ,por Jtfi> ftffníei àe ta^pmas Qttra
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que pára esse fim foram mandadas, pelo Presidente
do Ceará, e ficamos certificados, que sua qualidadeé a melhor, tanto em riqueza, como em facilida-
de de reducção. Si vi&itamos o nosso museo do
Rio de Janeuo, ahi vemos na colecção de mine-
raes do Brasil tudo que ha de melhor iVesta parte.As minas de carvão de pedra ultimamente des-
cobertas em Pernambuco, e nas margens do Rio
de S. Francisco, s5o um objecto, que deve merecer
utha particular sollicitude do Governo : salta aos
olhos de todos , a immensa vantagem qué se pôdetirar d este tão importante ramo, e n*esta epocha
cm que a navegação por Vapor vai ter começo no
nosso littoral, que prodigiosas vantagens hão tira-
remos deste combustívelí Ferro c carvão de pedrasão os ramos mais fortes da riqueza publica da
Inglaterra, e si nós conseguimos pôr em pratica
esta tão vantajosa exptoraçlo, que rápido progres-so se vai desenvolver na nossa industria e civilisa-
ção; a navegação por vapor, facilitando as com-
municações entre as nossas Provncias, fará Com
que os homens se aproximem, se communiquem,
e fará desapparecer essa pueril rivalidade entre os
Brasileiros, que tanto ameaça a deslocaçuo das Pro-
vincias do Tmperio.

liiode Janeiro,15deJunhodel837. L. I.

O Governo alfega conto causa da sua ím-
potência 9 a fragilidade da armadura legal ,
com que a sociedade o revestia. No nume-
ro antecedente nós mostrámos que outro
era o verdadeiro motivo d^essa impotência,
e fraquesa; elle deriva-se de haver o Minis-
terio transado alienado de si todas as opi-
niões , que se interessam pela ordem consti-
tucional do Brasil. Cuidou-se achar a for-
ca fóra da esphéra legal; cuidou-se conten-
tar o espirito publico, despresando e ata-
cando princípios Os mais naturaes e regula-
rès; foi-se procurar o credito em allianças
desacreditadas; convcrteo-sc a luta insepara-
vel dos governos representativos em guerrade irritações individu.aes; erigio-se em prin-
cipio a necessidade de resistência ás mais
justas exigências dopaiz, uma vez que fios-
sem reclamadas pela opposiçãofez-se con-
sistir a energia em levar a tenacidade até o,
ponto da contumaeia,para servir-nosdaphra-
se do grande cidadão, que acaba de repousar-
se no tuinulo; cuidou-se firmar a maré ha do.
Poder annullándo as influencias legitimas,, e
substituindo-as por Outras sem indepen-
dencia e sem valor; cmfim, reprodttsio-se
com numerosas addiçoes a desgraçada ppfiti-
ca> que perdeo o Governo anterior d Revo-
lução dê i83,i. Tal é hoje a posição do
Poder, que deve fixar seriamente a attenção
e as vistas da Camara.

No seio da Camara dos Deputados tem
apparecido magníficos discursos contra a po-litica,com que se pretendegoveraaro Brasil;»
mas isso certamente não bdsta para remo-
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ver a gravidade da situação; o Governo pa-rece inquietar-se pouco com essas manifesta-
ções sem resultado positivo, e a sua seguri-
dádé cresce na rasão de resistências tão pou-co significativas. Entretanto o que pensaria o
Brasil dos seos representantes, o que pensa-riam todos os homens imparciaes, si, ericer-
rada a sessão, as liberdades publicas perma-necessem desarmadas de todas as garantias ?
Nada no mundo seria mais proprio á desgostar,
os amigos do regimen representativo, do queo exemplo de uma Camara, que não se sen-
tisse a força de defender a Constituição do
Estado, ede conter as invasões do Poder.

A Camara Brasileira não se acha felis-
mente nessas extraordinarias circunstancias
em que a prudência aconselha adorar o ar-
bitrario,quando não é possível subtrahir-se á
seo império,quando a força,apresenta-se re-
vestida de todos os caracteres da necessida-
de. Ferindo uma por uma as garantias
constitucionaes, sem utilidade real ou appa-
rente,o Governo sem duvida alguma não fez
a Camara a injuria de contar cóm o seo
áppoio : è preciso pois que a Camara corres-
ponda a expectação do Governo, e a do paiz.
A urgência de tantas necessidades que af-í
fligem o Brasil , exigem celeridade nos tra-
balhos do Corpo Xegislativo; e para satisfa-
zel-as efficazmente, é necessário, antes de
tudo, resolver o, Poder a governar com os
principios, e condições da vida publica, e
representativa.

Nà intenção de obter este Resultado, o Sr.
Deputado Henrique de Rezende apresentou
na sessão do dia i,(S a denuncia do Decreto
de 18 de Março, e da portaria que anntillOu
ás eleições de gçrgipe e Parahiba , para
proceder-se nas fôrmas requeridas áaccusâ-
ção dos Ministros , que taes actos referen-
daram.

Nós confiamos 'pouco na efficacia d'este
expediente; no estado presente das socieda-
des ha mil enfermidades humanas, que lhe
tolhem o successo. Ha além d'isso certa
repugnancia á applicar penas a faltas pu-ramente políticas, repugnancia que estamos
longe' de reprovar, e qúe facilmente coiibé-
bemos. Eli» todos, os paizes constitucionaes,
a cóndemnação dos Ministros tem síâo> um
fecto extremamente raro. Na historia de
Inglaterra acham-se alguns exemplos, más
nos antigos tempos., em que a cólera dos
Reis dominava o» Parlamentos, e quasi
impunha a sentença aos Juizes , coma
no processo de Thomas More no reinado de
Henrique VIII; de Alexandre Nevií, e seos
collegas, sob Ricardo II; de Thomas Howard,
no reinado de Isabel; e de Clartndoa, na
restauração dos Stuards. Uma única con-

deuiiiação fez livremente o Parlamenta, a
do StrafFord, Ministro de Carlos I, porémem uma epocha de revolução , e de comba-
te. Nos tempos modernos nenhuma accusa-
ção teve exilo, nem mesmo a deJVarren
Hastingy o Demonio das índias, apesar da
eloqüência dos maiores oradores, que vio o
Parlamento Britannico, cómo Burkcé, She-
ridan, e Fox.
, Em França só no meio da revolução de
Julho appareceo o primeiro exemplo da con-
demnação dos .Ministros.

Todavia, sem regeitar este meio, depo-
sitamos maior confiança no de recusar a
Camara todasas medidas ao Governo, afim
de compulsal-o a ouvir os votos da paiz, e
a entrar no caminho legal.

A Opposição parlamentar necessita paraisso de toda a sua energia; mas o prêmio
vale o esforço, quando se trata da sorte do
paiz. A missão da Camàra 11a presente crise
é tão grande como difficil. EUa não tem
simplesmente que sustentar a luta da cons-
tituição contra o Poder; é também encarre-
gada de defender á ordem do Império , por
que uma è outra formam a necessidade," e
os votos do Brasil, uma è outra são igual-
mente compromettidas pela politica do Go-
ycriio. Interesses còntradictorios ao primeiro
aspecto, mais inseparáveis , lhe são confia-
dos; ella deve á um tempo salvar a ordem
e as garantias constitucionaes; devermos-
trar-se capaz de satisfazer esta dobrada
necessidade ,de luta, e de conservação, quéé o facto ge,ral , o. caracter dominante da
nossa situação.

PROPOSTAS DO MINISTRO BA MABINHA.
Augustos e Digníssimos Senhores Representantes

da Naçãov
Em addilamento á Proposta que o meo anteces-

sor, a 6 do mez proximo findo, teve a honra dc
apresentar ai esta tAugusta Camara , offereço, de
ordem do Regente em,nome do Imperador, á vossa
consideração, os objectos contidos nos seguintes
artigos.

. i.° O Governo tiça autorisado a mandar cons-
ftruiv nos Arsenaçsv d^Mariii^ia deste Império dez
pequenos,brigues e vinte escuiias t que naveguem ,aqnelles ein„qnato.ríepalmos d'agua, e estas em
doie , ^odçndo entretanto comprar logo as que se
offerecerem próprias para ,o serviço em que tem de
ser empregadas. •

2-° Deiguâlmodo fica, desde já, autorisado o
Governo a,form#r duas classes de Officiaes da Ar-
mada, separando os que podem ser empregados em
serviço activo. daquelles que,, por seo estado de
saúde. velh£ce> e mesmo pouca suiliciencia, apenas
possSo ser empregados em serviço passivo. Outro
sim, poderá promover os Officiaes que se fazem
dignos.d'«st* recompensa, guardada, a lei das pro-moções.
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3.» Os Ofliciaes .da Armada reformados de 15
de Outubro de 1836, até a data de^ta Proposta,
poderio ser chamados l primeira classe, se quize-
rèm voltar ao serviço, e forem jnlgados aptos para
iSSO.;

0 Governo poderá augmentar as comedorias
dos Olíiciaes da Armada embarcados nos navios
de guerra, conforme a seguinte ordem •• — Aos pri-
meiros e segundos Tenentes, 400 rs. diários; aos
Capitães Tenentes, e de Fragata, 800 rs.; aos Ca-
pitaes de Mar e Guerra, e Chefes de Divisão, 1 #200
rs. s aoS Chefes de Esquadra, e Vices-Almirantes,
2 $ rs. Todos o» outros Ofliciaes embarcados nos
transportes, nos navios não armados completamen-
te, nos navios desarmados, e nos paquetes, n5o
goSíràõ d'este augmento. Os primeiros Pilotos e
os Mestres das náos e fragatas, em completo arma-
mento, venccráõ, além do meio soldo de gratifica-
cão, a diária comedoria de 600 rs., e 400 rs. quan-
do embarcados nas curvetas, brigues e escunas.

5." Os Arscnaes de Marinha nas Províncias do
Maranhão, S. Paulo, Rio Grande do Sul, Santa
Catharina, e em Cuyabã, seráõ (Tora em diante
governados por um Inspector, que será sempre um
Oflicial de Marinha, com o mesmo vencimento que
foi dado aos Inspectores dos Arsenaes do Pará e
Pernambuqo, pelo Decreto de 11 de Janeiro de
1834.

6.° A Cordoaria Nacional terá um Direçtor,
como teve sempre, que será um Ollicial de Mari-
ilha, subordinado ao Inspector, percebendo por
este serviço, além do soldo de terra, a gratificação
que percebem os Ajudantes da Inspecçio, e o Go-
verno fica autorisado a despender as sommas ne-
cessarias para elevar este estabelecimento de indus-
tria nacional áquelle gráo de prosperidade a que
pôde chegar. Palacio do Rio de Janeiro, em 14
de Junho de-1837.— Tristão Pio dos Santos.

Augustos e Dignissimos Senhores Representantes
da Nação.

Pelo Alvará do Io, de Abril de 1808, foi creado
o Conselho Supremo Militar t a cujo cargo finaram
pertencendo todos os negocios que competiam em
Lisboa aos Conselhos de Guerra, do Almirantado,
e do Ultramar, e da sua data e preâmbulo facilmen-
te se infere, que a esperança do regressso do Rei
para Portugal , e a urgência dos negocios comatrasladação da armada para o Brasil, sómente
entãp podiam desculpar o defeito da sua organisa-
Ç?P, poi; não era de presumir que oi Ofliciaes Ge-
neraes do Exercito fossem juites idoneos, e habi-litados com conhecimentos profMonaes, e ane-cessaria experiencia, para votarem com acerto noscasos de omissão e commisslo, indicados no regi-<mento provisional da Marinha, ou para avaliaremo merecimento dos Ofliciaes da Armada, nem oGoverno podia esperar de um tribuul assim com-
posto , aquelle auxilio que só podéra prestar-lhe selossç incumbido de matérias concernentes á profis-s?o de seos membros. Entretanto, permaneceosem alteração o mesm, Conselho; não só depois
que o Rei declarou a mudança da sC-de da Monar-

' m!ls aind* dePoi) que o Brasil conseguio aIndependencia. Pari obviar, pois, os inconve-nientes que resultam de tuntal estado de cousas,

para estabelecer a unidade n'éste importante ramo?
da força publica, o conseguir-se o nexo e clareza;
que convém adoptar no systema da sua administra-
ção, o Regente , em nome do Imperador o Senhor
D. Pedro II, me encarregou de apresentar-vos a
seguinte Proposta :

Art. 1.* Fica instaurado o Conselho do Almi-
rantado, o qual será composto dos Ofliciaes Ge
neraes da Armada, que fazem presentemente partedo Conselho Suremo Militar, e dos que forem no-
meados até preencherem o numero de sete, sendo
Presidente o mais graduado ,^e de tres Ministros
togados, para a formação do Conselho de Justiça.

Art. 2." Seráõ também dacompetencia do dito
Conselho todos os negocios concernentes á Mari-
nha, em que até agora entendia o Conselho Su-
premo Militar, regulando-se para esse effeilo pelasleis e disposições por que se regia o Conselho do
Almirantado» e que se achão em vigor.

ArL S.° Para o expediente do Tjibunal haverá
um Secretario, quatro Ofliciaes, hum Porteiro , e
um Continuo.

Art. 4." Os vencimentos de uns e outros seráõ
iguaes aos que percebem os Vogaes, e mais empre-
gados do Conselho Supremo Militar.

Paço do Rio de Janeiro, em lide Junho, de!837.
—Trutão Pio io» Santos.

Augustos e Dignissimos Senhores Representantes
da Nação.

Convindo ao bem do serviço, que os candidatos
que se destinam para a Marinha, Comecem os seos
embarques o mais cedo que possível fôr , afim de
que na pratica façam logo prompta applicaçâi) das
theórias recebidas no curso dos seos estudos ;e sen-
do evidente que a manobra (hçma das mais bri-
lhantes parles desta profissão) a caça ás embarca-
ções inimigas ou suspeitas, e outras evoluções ná-
vaes tem sua rigorosa demonstração nas mathema-
ticas, que se ensinam no primeirÀ e segundo auno
da Academia dos Guardas Marinhas: venho, por
tanto, de ordem do Regente, eni nome do Impera-
dor, oflerecer a esta Augusta Gamara a seguinte
proposta:

Art. 1." Os candidatos que se destinam para a
Marinha aprenderão naquella Academia tão so-
mente as mathematicas, mandadas ensinar no pri-
meiro e segundo anno lectifo, e tudo' o mais que
se contém debaixo do artigo -8°, que a Carta de
Lei do-1" de Abril de 1796 manda ensinar no se-
guudo aunb.

Ari. 2. v Os qiie no primeiro anno forem plena-
mente approvados r passaráõ logo a Aspirantes.

ArL 3.° Os Aspirantesque foremplenamente ap-
provados nas matérias contidas no artigo 1° desta
Proposta, serão promovidos «•Guardas.Marinhas, e
logo embarcados emütíia çorveta, que especial-
mente para este fim o Governo mandará armar.

Art.'4.° Os Guardas Marinhasestudarão abordo,
não só as mathematicas que sé mandão ensinar nõ
terceiro aimo , e o que pela mesma lei sencha dis-
posto nos artigos 5, 6,7 e 9, para ser aprendido
no primeiro e no terceiro anno lectiVo, mas tam-
bem geogrophia e tactica naval.

Art. 5.° Concluídos estes estudos no espaço não

.interrompido de dous annos deembarque , sendo
elleg plenamente apprdvaílos, com;boaS' informa -
ções dos respectivos Gomniandatítes da>sua con-
dficta e aptidão,, e que se achão bem exercitados nas
manobras, napraticadas observações astronômicas,
no uso dos instrumentos de reflexão, e na tactica
naval em pequeno ensaio, passariõ immediata-
mente a segundos Teftentes da armada Nacional e
Imperial.' " 

Palácio do Rio de Janeiro, em i4 de Junho de
1837. — Tristão Pio dos Santos.

CABTA DE MICHEL CHEVAL1EB, SOB BE A AME-
RICA JDO SORTE.

O trabalho.
Chegai-vos a um negociante Inglcz de-

manha em seu escriptorio} vós o achareís
duro e secco, não faltando senão por mo-
nosyllabas; aproximai-vos delle nas hora»
do correio; eHe vos manifestará sem ce-
monia sua impaciênciae vos-despedirá
sem se embaraçar, se o féz polidamente. O
mesmo homem na sua sala de noite, ou no
campo no tempo de verão será cheio de des--
velo, e de urbanidade^ É por que o Inglez
divide seo tempo j e só faz uma cousa' de
cada vez. De manhã pertence exclusivas
mente aós: negocios, dir-se-hiã, que os nego»
•cios lhes transpiram por todos os póros. Dfc
tarde é o homem do descanço, que repou-
sa e goza da vida; é o gentteman, que tem
aqte seos olhos, para polir suas maneiras,
e se instruir na arte de despender nobre-
!mewe suas rendas o perfeito' modelo da
aristocracia Ingleza.

O Francez moderno, é uma mistura in-
determinada do Inglez da manhã, e da noi-
te. De manhã, é elle um pouco o Inglez da
tarde; e de tarde um tanto 0'Iaglez da ma-
nhã. O Francez velho modelo. era o Inglez
actuat da tarde; ou antes digamos para dar
a cada uia o que lhe pertence, que era* esse
Francez, cujo typo se perde entre nós, e
sobre a qual a-mil respeitos calculou-se' a
•aristocracialngleza.-

O-Americano dos>Estados do^Norte ou do
Nordeste, aqueUe cuja natureza hoje domi-
nana União, é'um homem de negociosèm
permanencia; & sempre o Iaglez da manhã.
Acham~se muitos. Inglezes da tarde, nas
plantáçdeâ-do sul ;< começa-se a encontrar
alguns destes nas metrópoles do Norte-.

O Americano ako, delgado e sacudido ,
pareee feito de; proposito para o- trabalho
material. Ninguém lhe iguala no marchar
ligeiro quando--trabalha; Ninguém adopta
mais facilmente uma pratica nova. EUe^está
sempre disposto; a modificar seos proces-'sosye utensílios, ou a mudar do profissão;
i mechanico no fuudo de sua alma^ Eutr©
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rtós não ha estudante de grandes collegiõs ,-que bão faça seo vandeville, .seo rottiàíice, ou"éuá constituição iWóftaíchica ou republica-
nà. N5o hâ paiiãáú de Coonecticut ou de

^ 
Massaehtogetís, tjue hão invente sua machi-
lia*; Naò .Whomèdi por pouco considerável
qucçeja, que nat> tenha, seo projécto de ca-
minlio de ferro," Beopíanode villâ ou de ci-
,dade, ou quenãq njjtra incite alguma gran-d# especulaçãosobre as terras inundadas pe-
lo Iiio-Vermelho (Rivière-Rouge) ou sobre os
terrenos de algodão do Yazoo ou de Texas,
ou sobre os campos de trigo do Illinois. Co-
lonisador por èxcellenciao Ámericano-typo,
aquelle que não.é màis oú menos Europeo,

fl Yankée ¦ puro em uma palav^a, -não é sô-
•mente trabalhàdprj.é um trabalhador am-
Jbulaiite. JEile .não .teni raízes no solo, é
.estrangeiro 'ap,cyltp_ ]da terramatal c da casa
.pqtçrna; elle és^á.fáippre disposto a emi-
¦graiysepiprç prèstesa .partir no primeiro
4>arço devapor, quepassar nos logares ipês-
finos, o.nde apenasse ipstalára. A necessidade
. de locomoção o devora , nunca se abeiçôa
ao logar; necessário lhe é que vá e venha,
quQ agite seos membros., p ponha seos mus-
culos em exercício» Quando seos pés das-
-cangam, seos dedos movem-se; com sua
inseparavel faca, corta um pedaço de páo,
-róe o dorso ,de uma cadeira, ou estraga uma
:mesa; ou então occupa sua mandibulas a
.aiastigarrfumo. Seja que o regimenda con-,
«Uírencià j lhe tenha/ dado cites hábitos,
.seja que elle (fe prepcçupe além de toda a
medida do valor do tepapo, seja que amo-

-bilidade de tudo, <que o rodeia, e de sua pro-
prta pessoa, tenha seo systemanervosoem
Jíima agitação perpetua , iseja <)ue assim sa-

¦ hisse «ile das raãos da natureza, está sem-
pi* tnuito occUpado, sempre apressado

^exclusivamente apressado.: Elle é proprio
ipara todos os trabalhos, éxcepto para aquel-

les ,j .-queminuciosa lentidão reclamam,
i Estes lhe causam horror; é sua concepção

do inferno. « Nós nascemos depressa , diz
ütn escriptor Americano, nós nos educa

- ibqs , á^-otneirtis voando ga-i nhauios uma fortuna n'um instante, e a
pferdemos dõ Mesmo modo, .para ganhar-

. tnos, e perdermos dez veies, sempre n'um
*; volver d'olho«. Nosso corpo é um loco-mo-

1'VO j que pôde marchar de? legoas em uma
, hora.; nossa alma uma machina de vaprtr

de alta pressão; nossa vidaparcce-se com
¦ mna estrella volante, e a morte aios sui-

prende* como um relampago. >
>« Trabalha # dtzum írobre da sociedade

- Americana, trabalha, e (poeto que seja»<um
, simples obreirotu g&mharás ;inais que um
Capitão Francez. Tu vivirás na abundancia, i

terás bons vestuários, boa oasa, e farás eco-
nomias. Sê assiduo ao trabálh», sóbrio e
religioso, e terá» uma Companheira a tl Vo-
tada e submissa, terás uma casa mais pro»
vida do necessário, que muitas de cidadãos
europeos. De obreiro,que és, passarás a mes-
tre; terás aprendizes e serventes por tua
vez ; acharas créditos ás mãos cheias; de
fabricante passarás a grande fazendeiro; e
especulando serás rico; tu ediflcarás uma
cidade, e lhe darás teo nome; serás nomea-
dò membro da legislatura do teo Estado, ou
alderman da metropole, depois membro do
Congresso: tea filho terá tantas probabili-
dades de ser Presidente, como o mesmo filho
do Presidente.? Trabalha, e se a roda dos
negocios voltai contra ti, e que succum-
bas, de novo ta.levantarás ; as quebras aqui
são consideradas como feridas de trabalho,
cilas não te farío perder nem a estima, nem
a confiança de ninguém, com tanto que te-
nhas sido economico e modesto, bom chris-
tão e fiel esposo

« Trabalha, diz elle ao rico, trabalha, sem
jamais cuidares nos praserôs da vida ; :tú
agumentarás luas rendas Sem nnnca aug-
mentares tuas despezas. Tua fortuna cresce-
rá, mas sòmente para rnultiplicar os meios
de trabalho em favor do pobre, e para alar-
gar teo poderio sobre o inundo material.
§ejam teos modos simples e austeros f e eu
te prometto para teu interior, bellos tapetes^
prátaria em abundancia, e os melhores pa-nos de Saxe e da Esco^sia ; mas quanto ao
exterior, seja tua casa igual ás outras da;
cidade. Não tenhas librés, nem parelhas dc
luxo; não concorras pata os theatros, queestragam os costumes; foje do jogo, assigna
os artigos da sociedade dè temperança, abs-
tein-te mesmo de lauta mesa, dá exeiiiplo
de assiduidade á Igreja; tributa continua-
mente o mai^)r respeito á moral e á religião;
por quanto, o obreiro e o cultivador que te
rotfeam,não tiram osolbos de ti, e te tomam
por seo modelo, e te consideram dc facto
como o arbitro dos usos é costumes, posto
que elles te tenham roubado o Mseptro da
política. ¦

» Si te deixas arrastar pelo goso, si tu te
entregas ao lasto, á dissipaçíio, e aos prase-res, èlles te deixaráõ também ir á redeas
soltas apôs mil vergonhosas paixões 9 e a
violentos appetites. Ò que será feito do
paiz; o que será feito de ti mesmo ? >

Possível é o, imaginar systemas diversos
de prganisação social igualmente proprios
em theoria a favorecer o trabalho. ~ í

Pòdc-se conceber uma sociedade consti-
tuida para o trabalho, debaiio da influen-
°ia do.pmeipio deaatoridado, quero diker,:

da associação hietarcHicaí; póde^se conce-
ber ouíi-a debaiJcò do principio de liberdade,
ou de independencia. Para organisar-se a
priori um pftvo determinado com vistas ao
trabalho, necessário é, si não sé quer fazer
um romance, consultar suas circunstancias
dc territorjp e de origem, saber por onde
tefti elle passado, e para que se dirige. Com
o .povo dos Estados Unidos t garfo da raça
Ingleza, imbuído do protestantismo até á
medulla dos ossos, o priiicipio de indepen-
dencia, de individualismo 9 de concorren-
cia, a final deve sortir seò effeito.

A alma fortemente temperada dos Puri-
tanOs, qne são òs ultras do Protestantismo ,não podia deixar de se accommodar a isto
admiravelmente. Eis porque os Estados l'ni-
dos, fundados por peregrinos, representa-
ram o primeiro papel na tomada da posses-são do immenso va^le do Mississipí, ,

c*viI'sação do Oeste nasceo do concurso
pcculto e. silencioso de .®oo ou 3oo mil jo-
vens cultivadores, que sahiram, cada qual
por sua conta, da Nova-Inglatcrra , algumas
vezes com um pequeno tnwnero de amigos,
outras vezes sós. Tal systema jamais teria
êxito com Francezes. O Ya^ikée, só com sua
mulher no meio dos bosques, pôde viver.
O Francez é eminentementè' social, elle não
supporlaria a iso!ação ? còm a qúal se apraz
o Yankée. Este se apaixpna sósinho- pela
pbra que elle concebe , ,.e a que se dedica.
O Francez não se pôde. apaixonar por uma
empresa industrial üc não em. companhia
de outros home-ns, cujo. concurso seja. evi-
dente e palpavel, ou antes não pôde ella
apaixonar-se por um trabalho material, por-
que suas affeições e sympáthiíis só se reser-vam para o que gosa de vida. Impossível lhe -
é apraserT.se com o trabalho da roteadura ,.nem pôde experimentar pelo suecesso deUma inanufàctúra os mesmps transportes
que gosa pela saúde de tini amigo , e pelafelicidade de uma amante 5 mas elle é sus-ceptivel de se applicar ntsto com ardor, si
por ventura suas paixões características ,séde de gloria, e sua emulação, são excita-dis pelp contacto humano. Si se tratassedjé colonisar com Francezes , devia-se pouco-contar com as tentativas individuaes. Emtodas as cousas tem, o-Francês necessidade

Ap sentir o cotovelo do seo visinho comon'uma linha de batalha, ^obre Uma terni
pára colonisaf-se, podè-se laliçar America-íios isóíados. Elles ahi fòrmaraõ uma mui-tidão de pequenos centros, e, alargando-secada um para o seo ladb, acabaráõjior abra-
çar um grande circulo. Com Francezesdevè-se levar ao novo terreno uma ordemsocial toda feita, laços sociaes estabelecidos,ou aó menos um quadro regular 'de OU*-tra ordem e pontos de apoio para os la-
ços sociaes; quero dizer, que lhe é misterdesde lojjo^um grande circulo com seo cen-tro único Bem ápparfcnte.
Riode J«n, —Typ. dt J, Vilk'oeuve cGomp. —


